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RESUMO 

 

 

RESTOM, Débora Garcia. Traduções de Machado de Assis na Argentina (1905-2019): alguns 

aspectos textuais, paratextuais e contextuais. 2023. 273 f. Tese (Doutorado em Letras) – 

Instituto de Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

 

Esta pesquisa busca investigar, a partir de um corpus constituído por algumas traduções 

da obra ficcional de Machado de Assis publicadas na Argentina entre 1905 e 2019, a função 

dada a elas no contexto cultural de chegada, em quatro momentos distintos: um primeiro 

período (1905-1935), em que houve o surgimento da imprensa de massas e o crescimento do 

público leitor; um segundo período (1939-1958), em que a indústria editorial passou por uma 

grande expansão; um terceiro período (1971-1979), em que vários regimes ditatoriais 

ocorreram em toda a América Latina, afetando a atividade editorial; e um quarto período 

(1992-2019), em que houve, como resposta a um processo de concentração e globalização, 

uma eclosão de editoras independentes. Em cada um dos momentos recortados, a abordagem 

focalizou, em primeiro lugar, o contexto da importação, principalmente a intermediação de 

diversos agentes da tradução, tais como editores, tradutores, ilustradores, críticos, atores 

estatais; em segundo lugar, os paratextos, incluindo a ilustração da capa, entendida como 

transposição intermidiática; em terceiro lugar, o próprio texto traduzido. Alguns dos aspectos 

analisados nos três níveis de abordagem dizem respeito aos critérios de seleção dos textos 

traduzidos, ao modo como a obra foi apropriada, à visibilidade do tradutor no paratexto, à 

relação dos textos traduzidos com as ilustrações, a algumas estratégias de tradução referentes, 

por exemplo, à onomástica, à falta de item lexical equivalente na língua-alvo, ao nível de 

linguagem. Os aportes teóricos utilizados são oriundos da Teoria dos Polissistemas, 

desenvolvida por Even-Zohar; do conceito de normas tradutórias, de Toury; das noções de 

reescrita e de patronagem, de Lefevere; da Sociologia da Tradução, na linha de Heilbron, 

Sapiro e Casanova; da Teoria do Paratexto, de Genette, e do Paratexto do Livro Traduzido, de 

Gerber, Pellatt, Carneiro e Batchelor; de algumas ferramentas dos Estudos da 

Intermidialidade, de Clüver e Rajewsky. Por meio dessas análises, verificou-se que a função 

dada às traduções da obra ficcional de Machado de Assis no sistema literário argentino variou, 

segundo a atuação dos diversos agentes, entre a pedagógica, de entretenimento, identitária, 

ideológica e estética. 

 

Palavras-chave: Machado de Assis; Argentina; estudos descritivos da tradução; sociologia da 

tradução. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RESUMEN 

 

 

RESTOM, Débora Garcia. Traducciones de Machado de Assis en Argentina (1905-2019): 

algunos aspectos textuales, paratextuales y contextuales. 2023. 273 f. Tese (Doutorado em 

Letras) – Instituto de Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

 

Esta investigación busca estudiar, a partir de un corpus constituido por algunas 

traducciones de la obra ficcional de Machado de Assis publicadas en Argentina entre 1905 y 

2019, la función dada a ellas en el contexto cultural de llegada, en cuatro momentos distintos: 

un primer período (1905-1935), en que hubo el surgimiento de la prensa de masas y el 

crecimiento del público lector; un segundo período (1939-1958), en que la industria editorial 

pasó por una gran expansión; un tercer período (1971-1979), en que varios regímenes 

dictatoriales ocurrieron en toda América Latina, afectando la actividad editorial; y un cuarto 

período (1992-2019), en que hubo como respuesta a un proceso de concentración y 

globalización, una eclosión de editoriales independientes. En cada uno de los momentos 

seleccionados, el abordaje focalizó, en primer lugar, el contexto de la importación 

principalmente la intermediación de diversos agentes de la traducción, tales como editores, 

traductores, ilustradores, críticos, actores estatales; en segundo lugar, los paratextos, 

incluyendo la ilustración de la tapa, entendida como transposición intermediática; en tercer 

lugar, el propio texto traducido. Algunos de los aspectos analizados en los tres niveles de 

abordaje se refieren a los criterios de selección de los textos traducidos, al modo como la obra 

fue apropiada, a la visibilidad del traductor en el paratexto, a la relación de los textos 

traducidos con las ilustraciones, a algunas estrategias de traducción referentes, por ejemplo, a 

la onomástica, a la falta de ítem lexical equivalente en la lengua de llegada, al nivel de 

lenguaje. Los aportes teóricos utilizados son oriundos de la Teoría de los Polisistemas, 

desarrollada por Even-Zohar; del concepto de normas de la traducción, de Toury; de las 

nociones de reescritura y de patronazgo, de Lefevere; de la Sociología de la Tradución, en la 

línea de Heilbron, Sapiro e Casanova; de la Teoría del Paratexto, de Genette, y del Paratexto 

del Libro Traducido, de Gerber, Pellatt, Carneiro e Batchelor; de algunas herramientas de los 

Estudios de la Intermedialidad, de Clüver y Rajewsky. Por medio de esos análisis, se verificó 

que la función dada a las traducciones de la obra ficcional de Machado de Assis en el sistema 

literario argentino varió, según la actuación de los diversos agentes, entre la pedagógica, de 

entretenimiento, identitaria, ideológica y estética. 

 

Palabras clave: Machado de Assis; Argentina; estudios descriptivos de la traducción; 

sociología de la traducción. 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

RESTOM, D. G. Machado de Assis’ Translations in Argentina (1905-2019): some textual, 

paratextual and contextual aspects. 2023. 273 f. Tese (Doutorado em Letras) – Instituto de 

Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

 

This research seeks to investigate, based on a corpus made up of some translations of 

Machado de Assis’ fictional work published in Argentina between 1905 and 2019, the 

function given to them in the cultural context of arrival, in four distinct moments: a first 

period (1905 -1935), in which there was the emergence of the mass press and the growth of 

the reading public; a second period (1939-1958), in which the publishing industry underwent 

a great expansion; a third period (1971-1979), in which several dictatorial regimes occurred 

throughout Latin America, affecting editorial activity; and a fourth period (1992-2019), in 

which, as a response to a process of concentration and globalization, there was an outbreak of 

independent publishers. In each of the moments highlighted, the approach focused, firstly, on 

the context of import, mainly the intermediation of various translation agents, such as editors, 

translators, illustrators, critics, state actors; secondly, the paratexts, including the cover 

illustration, understood as an intermedial transposition; thirdly, the translated text itself. Some 

of the aspects analyzed in the three levels of approach concern the selection criteria for 

translated texts, the way in which the work was appropriated, the visibility of the translator in 

the paratext, the relationship between the translated texts and the illustrations, some 

translation strategies such as onomastics, the lack of equivalent lexical item in the target 

language, the language level. The theoretical contributions used come from the Polysystem 

Theory, developed by Even-Zohar; the concept of translation standards, by Toury; the notions 

of rewriting and patronage, by Lefevere; the Sociology of Translation, along the lines of 

Heilbron, Sapiro and Casanova; the Theory of the Paratext, by Genette, and the Paratext of 

the Translated Book, by Gerber, Pellatt, Carneiro and Batchelor; some tools from 

Intermediality Studies, by Clüver and Rajewsky. Through these analyses, it was verified that 

the function given to translations of Machado de Assis’ fictional work in the Argentine 

literary system varied, depending on the actions of the different agents, between pedagogical, 

entertainment, identity, ideological and aesthetic. 

 

Keywords: Machado de Assis; Argentina; descriptive translation studies; sociology of 

translation. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

As traduções de autores brasileiros na Argentina é um tema que vem sendo estudado 

nos últimos anos (Sorá, 2003; Rocca, 2008; Karam, 2021). Em Traducir el Brasil, o 

antropólogo argentino Gustavo Sorá descreve um amplo espaço de traduções de literatura 

brasileira na Argentina, assim como de agentes envolvidos na sua importação. Em 

contrapartida, cita o Brasil intelectual: impresiones y notas literarias, de Martín García 

Mérou, como um dos primeiros registros de uma percepção do escasso conhecimento da 

literatura brasileira na Argentina. Essas impressões foram publicadas em 1900 e teriam sido 

reiteradas por outros intelectuais durante o século XX. Relativizando essa crença persistente 

de que há pouco conhecimento da literatura brasileira na Argentina, Sorá apresenta dados 

sobre a frequência dessas traduções e mostra um intenso fluxo de publicações ao longo de 

praticamente todo o século XX. O foco do seu trabalho é o campo editorial, e suas 

ferramentas metodológicas provêm principalmente da Sociologia e da Antropologia. 

 Por outro lado, o crítico literário uruguaio Pablo Rocca (2008) chama a atenção para o 

pioneirismo do Rio da Prata na publicação de traduções de Machado de Assis. A primeira 

tradução da obra de Machado de Assis para outro idioma foi Memorias Póstumas de Blas 

Cubas, por Julio Piquet, publicada em livro, no Uruguai, em 1902, logo após ter sido 

publicada em folhetim, também pelo jornal La Razón. A segunda tradução da obra de 

Machado de Assis foi Esaú y Jacob, publicada em livro, em 1905, na Argentina, pelo jornal 

La Nación. Foi tão precoce essa transferência cultural que, nesses países, “a indústria editorial 

não tinha atingido sequer um desenvolvimento básico”, o que levou o teórico uruguaio a 

sugerir para denominar os agentes desse período, no lugar da metáfora do “tradutor-

importador”, a do “tradutor-contrabandista”: “Aquele que [...] introduz em porções mínimas 

algumas mercadorias novas: os textos do outro lado” (2008, p. 7). Rocca destaca o possível 

papel dessas duas traduções da obra machadiana “na progressiva aceitação da literatura 

brasileira no sul da América” (2008, p. 15).  

Espinosa (2010) e Cardellino Soto (2012), por sua vez, fazem uma descrição do 

universo de traduções de Machado de Assis ao espanhol, de que se depreende a relevância do 

sistema literário argentino que, de um lado, é um dos primeiros a publicar Machado de Assis, 

e, de outro, reúne uma importante porção dessas publicações, principalmente a partir da 

década de 1940. 
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Com base nesses estudos, tentou-se aprofundar o caso das traduções da obra ficcional 

de Machado de Assis ao longo do século XX e início do século XXI. É notável a continuidade 

da publicação das traduções de Machado de Assis na Argentina, que, tendo atravessado um 

século, seguem até hoje. É essa continuidade um dos elementos que faz relevante a análise do 

autor no país vizinho e permite formular hipóteses a respeito da função da tradução de sua 

obra nesse sistema literário, assim como sobre o papel dos mediadores (tradutores, editores, 

diretores de coleção, ilustradores, críticos, representantes estatais) na sua importação. 

Portanto, as possibilidades que abre o estudo das traduções de Machado de Assis na 

Argentina radicam, de um lado, na sua profundidade temporal, ao submeter à análise um 

processo de longa duração, e, por outro, na indagação das traduções inseridas no sistema 

literário de chegada. 

Com efeito, muitos estudos mostram um sistema editorial argentino, tanto em seus 

períodos de construção, quanto em épocas posteriores, muito ávido por receber novidades 

literárias do Brasil e mencionam Machado de Assis como um dos escritores em que mais os 

editores apostaram. Entretanto, não se pode afirmar que a presença das traduções por tão 

longo tempo tenha significado uma circulação maior do autor no país vizinho.  

A questão da circulação de traduções no contexto de chegada vem intrigando alguns 

cientistas sociais, tais como Pierre Bourdieu (2002) e Johan Heilbron (2020). Pierre Bourdieu 

em sua conferência “Les conditions sociales de la circulation internationale des idées”, 

proferida na Alemanha, em 2002, analisa a tradução como um fenômeno social, observando 

que a transferência de um campo nacional a outro se faz por meio de uma série de operações 

sociais: de seleção (“o que se traduz? o que se publica? quem traduz? quem publica?‟1), de 

marcação por parte da editora (“que apresenta a obra apropriando-se dela e incorporando-a à 

sua própria visão e, em todo o caso, a uma problemática inscrita no campo da recepção”2), de 

leitura (“aplicando à obra categorias de percepção e problemáticas que são produto de um 

campo de produção diferente”3). Bourdieu afirma que, nesse processo de apropriação, não é o 

que os autores estrangeiros dizem que conta, mas sim aquilo que podemos fazê-los dizer. 

Nesse sentido, segundo ele, especialmente os autores “elásticos”, os muito polissêmicos, têm 

                                                           
1
 O texto em francês é: « qu‟est-ce qu‟on traduit ? qu‟est-ce qu‟on publie ? qui traduit ? qui publie ? » (Tradução 

minha, assim como todas as demais citações em língua estrangeira, quando não for feita menção ao nome do 

tradutor). 

 
2
 O texto em francês é: « qui présente l‟oeuvre en se appropriant et en l‟annexant à sa propre vision et, en tout 

cas, à une problématique inscrite dans le champ d‟accueil ». 

 
3
 O texto em francês é: « appliquant à l‟oeuvre des catégories de perception et des problématiques qui sont le 

produit d‟un champ de production différent ». 
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mais chances de atravessar fronteiras e épocas, já que se prestam melhor a uma 

reinterpretação e a usos estratégicos. De acordo com Bourdieu, o processo de marcação 

completa o trabalho: “Não lhes damos apenas Simmel: damos-lhes Simmel com o prefácio de 

X”4. 

Em seu artigo “Obtaining world fame from the periphery”, Heilbron (2020) enfoca a 

possibilidade de identificação de um padrão geral da circulação das traduções holandesas em 

seus contextos de chegada. Observando que produtos culturais de regiões pouco conhecidas 

podem ser muito valorizados localmente, mas internacionalmente se situam na periferia do 

sistema cultural mundial, Heilbron dedica-se à análise de como se dá a recepção internacional 

de obras de autores provenientes de uma área de língua periférica como o holandês. Dessa 

análise, ele depreendeu três circuitos sucessivos de circulação das traduções: um primeiro 

circuito, reduzido, se constitui de um público de holandeses e falantes de holandês no exterior, 

assim como de professores e alunos de holandês em universidades estrangeiras, e está ligado à 

política externa, às atividades de embaixadas, instituições culturais, clubes holandeses; um 

segundo circuito, mais amplo que o primeiro, envolve públicos e organizações do próprio 

campo cultural do país receptor; um terceiro circuito, ainda mais amplo, é acessível apenas a 

artistas e escritores que alcançaram instâncias internacionais de consagração, candidatos ao 

Prêmio Nobel etc. Outra regularidade observada por Heilbron é que muitos escritores 

holandeses conseguiram se projetar internacionalmente ao serem publicados na Alemanha, 

um centro cultural não muito dominante e “perto de casa”. Heilbron termina o artigo se 

questionando sobre o que determina a passagem do primeiro circuito para o segundo e a 

passagem do segundo para o terceiro: “Que autores e artistas da periferia conseguem entrar no 

primeiro circuito e transitar para o segundo e talvez até o terceiro? Como? E como explicar 

por que poucos felizardos conseguem, enquanto os demais, embora não menos estimados em 

casa, não?”
5
 (2020, p. 141). 

Esses estudos serviram para nortear a investigação sobre como foi a circulação das 

traduções de Machado de Assis na Argentina, conduzindo a uma série de perguntas: Que 

restrições políticas, econômicas e culturais circunscreveram a tradução? Qual foi a influência 

dos mediadores nessa circulação do autor no sistema literário de chegada? Qual era a posição 

social desses mediadores? De onde provinham? A sua procedência interferiu de alguma forma 

                                                           
4
 O texto em francês é: « On ne vous donne pas seulement Simmel : on vous donne Simmel avec la préface de 

X. » 

 
5
 O texto em inglês é: “Which authors and artists from the periphery manage to enter the first circuit and transit 

to the second and perhaps even the third? How? And how to explain why the happy few make it while the rest, 

albeit no less esteemed at home, do not?” 
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na tradução do texto? Como os editores, os prefaciadores, os ilustradores se apropriaram do 

autor e da obra? Houve uma mudança ao longo do tempo? Houve diferentes apropriações no 

mesmo período? As apropriações dos agentes de uma mesma edição foram coerentes ou 

contraditórias entre si? Que coerções poetológicas influenciaram os tradutores? Que normas 

regulavam a prática do tradutor em determinado período? A posição social do tradutor 

interferiu na obediência às normas impostas pelos editores? A posição do autor no sistema 

literário argentino influenciou as decisões do tradutor? Que imagem do autor foi construída a 

partir das traduções e dos paratextos? As traduções e os paratextos criaram uma imagem 

estereotipada ou complexa do escritor, da obra e da cultura brasileira? Quais obras de 

Machado de Assis foram selecionadas para ser traduzidas em cada um dos períodos? Que 

obras de outros autores estavam sendo traduzidas na época? Quem traduz é um tradutor 

profissional, um escritor, um acadêmico? Quem traduz é uma pessoa que ocupa um lugar 

central no sistema literário argentino? O tradutor goza de visibilidade nos paratextos? Qual é 

o perfil das editoras que publicaram a obra de Machado de Assis? Em que o suporte material 

da tradução interferiu? Os textos traduzidos foram reinterpretados em função dos debates no 

campo intelectual de recepção? A tradução se conectou com as forças inovadoras ou 

conservadoras do sistema literário argentino? Que funções as traduções cumpriram no sistema 

literário de chegada? 

Patricia Willson, em seu livro La constelación del Sur: traductores y traducciones en la 

literatura argentina del siglo XX, estudando a literatura traduzida na Argentina enquanto 

fenômeno do sistema cultural receptor, observou que, no primeiro terço do século XX, houve 

uma série de projetos editoriais em que as traduções eram escolhidas de modo a reforçar a 

poética dominante: a estética realista. Segundo a estudiosa da tradução, além da função de 

reforçar essa estética, em alguns desses projetos, a literatura traduzida preencheu funções 

pedagógicas e de entretenimento no sistema cultural argentino (Willson, 2004, p. 23). As 

mudanças estéticas e funcionais no sentido de rebelar-se contra essa poética dominante e essas 

funções não literárias só vão surgir no início da década de 1930, com a criação da editora Sur, 

que seguiu uma tendência de traduzir o novo, ou seja, aquilo que pode trazer uma renovação 

estética para a literatura doméstica (Willson, 2004, p. 39). 

A partir desses estudos de Bourdieu, Heilbron e Willson, foi possível elaborar as 

hipóteses desta pesquisa. A hipótese principal é de que a função das traduções de Machado de 

Assis no contexto argentino foi variando ao longo das décadas, de uma função heterônoma 

(pedagógica, de coesão nacional, de entretenimento, identitária) houve um deslocamento em 

direção a uma função autônoma (estética, literária). Uma hipótese associada a essa é de que a 
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função que se procurou dar às traduções da obra de Machado de Assis no sistema literário 

argentino variou segundo a atuação dos agentes importadores. Outras hipóteses com as quais 

se trabalhou nesta pesquisa são as seguintes: o circuito de mediadores e leitores de Machado 

de Assis na Argentina não se expandiu ao longo do tempo; as traduções circularam por um 

segmento restrito do público-leitor; os paratextos orientaram o leitor para uma recepção 

simplificada, redutora, da obra machadiana; e a posição de Machado de Assis no sistema 

literário receptor permaneceu inalterada ao longo do tempo.  

Desse modo, o objetivo geral da presente pesquisa é analisar a função que tiveram as 

traduções da obra ficcional de Machado de Assis no sistema cultural argentino em diversos 

contextos, no período entre 1905 e 2019. Os objetivos específicos são os seguintes: descobrir 

regularidades tanto nas práticas editoriais, quanto nas práticas de tradução e relacioná-las ao 

contexto; investigar a atuação dos agentes que intervieram nas traduções de Machado de Assis 

na Argentina; investigar qual o enquadramento que o editor, a coleção, o prefácio, a 

apresentação do texto e de seu autor e a tradução deram ao texto literário de Machado de 

Assis; analisar a relação entre a atuação dos mediadores e os modos de circulação e 

apropriação das traduções de Machado de Assis em diversos contextos históricos da 

Argentina. 

Para a análise do contexto literário de chegada, esta pesquisa se baseou num universo 

de textos de diversas áreas: da crítica e história literária (Beatriz Sarlo, Carlos Altamirano, 

María Teresa Gramuglio, John King, Marcela Croce, Pablo Rocca), para conhecer os diversos 

grupos literários em distintas épocas; de análise do campo editorial argentino (José Luis de 

Diego, Leandro de Sagastizábal, Federico Gerhardt, Fernando Larraz, María Eugenia Costa), 

para entender o perfil das editoras que publicaram Machado de Assis; da sociologia do campo 

intelectual (Sérgio Miceli), para entender o sistema literário argentino nos primeiro e segundo 

períodos delimitados. Um conjunto de textos sobre tradução, história da tradução e sociologia 

da tradução, como os de Patricia Willson, Anna Gargatagli, Gustavo Sorá, Alejandrina 

Falcón, Santiago Venturini, auxiliou o trabalho em diversos sentidos: de um lado, para a 

própria discussão dos teóricos da tradução, e, por outro lado, para, por meio do próprio 

trabalho deles, entender o contexto de chegada. Outro conjunto de textos provenientes da 

história da imprensa na Argentina, como os de Jorge Rivera, Sylvia Saítta, Geraldine Rogers, 

Martín Servelli, serviram de base para estudar o contexto de chegada principalmente no 

primeiro período recortado. 

Para o estudo do papel dos intermediários culturais entre Brasil e Argentina, foram 

fundamentais os textos de Davidson Diniz e Lívia Rangel. Os dois escreveram conjuntamente 
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um dos capítulos do Tomo IV da História Comparada de las literaturas argentina y 

brasileña, dirigida pela professora de literatura latino-americana da Universidade de Buenos 

Aires (UBA), Marcela Croce. No capítulo intitulado “Intercambios y traduciones: Benjamín 

de Garay y Rául Navarro | Newton Freitas y Lídia Besouchet”, Diniz e Rangel descrevem um 

quadro detalhado sobre a intensa atividade intelectual do casal de brasileiros e o papel dos 

dois principais tradutores argentinos na divulgação da literatura brasileira na Buenos Aires do 

final dos anos 1930 a meados da década de 1950. Davidson Diniz escreveu também o ensaio 

Instinto(s) de transnacionalidade. Ensaio sobre a sociabilidade nos campos literários 

argentino e brasileiro (1840-1940), em que faz uma análise de base comparada e 

historiográfica sobre a interação cultural dos dois países por um período de cem anos. Lívia 

Rangel, por sua vez, além de ter estudado a militância de esquerda, o exílio e o trabalho 

cultural do casal de intelectuais na tese Lídia Besouchet e Newton Freitas: mediações 

políticas entre o Brasil e o Rio da Prata (1938-1950), é autora de uma biografia sobre 

Newton Freitas, Um capixaba entremundos: Newton Freitas vida e obra (2018) e coautora, 

com Rodolpho Santos, do capítulo “La Argentina desde el punto de vista de los brasileños” do 

livro La Argentina vista por sus vecinos: Identidades y alteridades nacionales en América del 

Sur. Todos esses autores ajudaram a tornar visível a longa história de interação cultural entre 

os dois países. 

A tese está estruturada em cinco capítulos e as Considerações Finais. O Capítulo 1. 

“Referencial teórico” consiste numa revisão da literatura sobre o arcabouço teórico utilizado 

para focalizar o objeto da pesquisa, dando uma visão do caráter interdisciplinar do trabalho. 

Desse modo, o primeiro capítulo mostra a evolução dos Estudos da Tradução desde 1970 até 

os dias atuais, passando por diversas viradas epistemológicas, como a descritivista, a cultural 

e a sociológica. Apresenta também o resultado de estudos feitos por outros autores a partir da 

análise dos paratextos das traduções e destaca o aporte dos Estudos da Intermidialidade para 

inquirir a respeito de questões relativas à materialidade dos suportes jornal, revista e livro, 

entre outros. O Capítulo 1 ainda inclui a metodologia utilizada na investigação, focalizando as 

justificativas da periodização proposta e a forma como o corpus da pesquisa foi constituído e 

examinado por meio da articulação entre análise externa e interna dos textos. 

Os quatro capítulos seguintes analisam os sucessivos períodos delimitados, de forma a 

expor em ordem cronológica o material bibliográfico e periodístico e a analisar o contexto 

histórico em que as traduções apareceram. O Capítulo 2. “Período 1905-1935: traduções no 

âmbito da imprensa” analisa três traduções, Esaú y Jacob, “El enfermero” e “El incrédulo 

frente a la cartomante”, no contexto do crescimento do público leitor e da expansão da 
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imprensa na Argentina. A tradução do romance assume a função que foi dada à literatura por 

membros da elite criolla ligados ao jornal La Nación, frente ao desafio de manter a unidade 

da língua, em meio à grande afluência de imigrantes estrangeiros. Já as ilustrações e traduções 

dos contos são afetadas pela participação de artistas e escritores vanguardistas nas revistas e 

suplementos literários e, ao mesmo tempo, pela lógica da imprensa massiva e sensacionalista. 

O Capítulo 3. “Período 1939-1958: traduções no contexto da expansão editorial” abarca o 

período de maior publicação de traduções de romances de Machado de Assis, tanto em 

número de títulos quanto em volume de tiragem, enfocando a atuação de mediadores de 

diversas nacionalidades envolvidos com a publicação das traduções da obra machadiana, 

tendo como pano de fundo a forte expansão da indústria editorial argentina em função dos 

efeitos da Guerra Civil Espanhola e da Segunda Guerra Mundial no sistema cultural 

argentino. Analisam-se também alguns aspectos dos paratextos das edições e das quatro 

traduções de Don Casmurro publicadas no período, em cotejo com o texto-fonte. O Capítulo 

4. “Período 1971-1979: as traduções e o surgimento dos mediadores universitários” aborda 

especificamente os paratextos de quatro edições: Cuentos e Quincas Borba, da Biblioteca 

Ayacucho, e Memorias Póstumas de Blas Cubas e La causa secreta y otros cuentos, do 

Centro Editor de América Latina. Esse período se caracteriza pela entrada de mediadores 

provindos do espaço universitário na publicação da tradução das obras machadianas e pelas 

coerções políticas e econômicas impostas pelo contexto de regimes ditatoriais em 

praticamente toda a América Latina. O Capítulo 4 inclui ainda o relato de uma professora 

argentina sobre uma aula em que foi utilizada a edição de Cuentos. O Capítulo 5. “Período 

1992-2019: as traduções e as editoras independentes” estuda, com base no cotejo com o texto-

fonte, alguns aspectos de três traduções de El alienista. A primeira tradução situa-se 

historicamente no período anterior e as outras duas estão inseridas no cenário argentino 

contemporâneo, marcado pela resistência das pequenas e médias editoras à concentração de 

grandes grupos editoriais e à homogeneização bibliográfica (como efeito da preponderância 

das traduções do inglês, principalmente best-sellers), provocadas pela globalização.  O 

Capítulo 5 também enfoca a participação dos professores universitários nas traduções, que se 

torna mais acentuada nessa fase, e analisa alguns aspectos das trajetórias desses mediadores, 

principalmente o fato de muitos deles terem transitado pelo espaço acadêmico brasileiro. As 

Considerações Finais apresentam uma síntese final da tese, baseada nas considerações 

parciais de cada capítulo, com as respostas às hipóteses e o relato do alcance dos objetivos. 
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